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Resumo 
 

O presente relatório refere-se ao estágio curricular da licenciatura em Enfermagem 

Veterinária da Escola Superior Agrária de Castelo Branco. Foi realizado no Centro Veterinário do 

Oeste, na cidade de Leiria, entre os dias 21 de Junho e 10 de Outubro de 2012. Teve um total de 

700 horas efetivas de estágio. 

O enfermeiro veterinário trabalhou, exclusivamente, com animais de companhia da 

espécie canina e felina. As atividades desenvolvidas consistiram no acompanhamento dos 

serviços de Consulta Externa, Internamento, Cirurgia e Serviços de Estética.  

Foram acompanhados 420 casos clínicos, dos quais 298 casos pertencentes ao serviço de 

Consulta Externa, 50 casos de internamento, 72 casos ao serviço de Cirurgia e 27 Serviços de 

Estética. 

Pretende-se, com este relatório de estágio, dar a conhecer as atividades realizadas pelo 

enfermeiro veterinário bem como a descrição de alguns casos clínicos de otites externas em 

canídeos, pois apesar de não constituir a maior parte da casuística, é uma enfermidade muito 

comum e, sendo assim, uma das principais razões que leva o dono do animal a recorrer ao 

veterinário. 
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Abstract 
 

 

The present report refers to the curricular internship of the Escola Superior de 

CasteloBranco's veterinary nursing degree. It was held at Centro Veterinário do Oeste in the city 

of Leiria, between 21 June and 10 October 2012. It had a total of 700 hours of effective training. 

The veterinary nurse worked exclusively with pet canine and feline species. The activities 

consisted in monitoring services Outpatient, Inpatient, Surgery and Aesthetic Services. 

It were followed420 clinical cases were, of which 298 cases in the Outpatient service, 50 

cases of hospitalization, 72 cases in the service of Surgery and 27 Aesthetic Services. 

It is intended with this probation report, to publicize the activities of the veterinary nurse 

and a description of some external otitis in dogs, because despite not constitute the majority of 

the series, is a very common ephemerality and, thus, a major reason that leads the pet owner to 

appeal to the vet. 
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